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O Brasil sofre de um excesso 
de endividamento de US$ 30 bi-
lhões, causado pela "política mo-
netária dura e rígida, adotada 
pelo governo dos EUA entre 1981 
e 1982 que, sob argumento de 
combater a inflação, fez com que 
as taxas de juros subissem de 
forma astronômica, inviabilizan-
do a nossa situaçãq". A afirma-
ção é do diretor da Area Externa 
do Banco Central, Carlos Eduar-
do de Freitas, em boletim oficial 
de circulação interna, Linha Di-
reta, publicado ontem. Na entre-
vista, que aborda assuntos rela-
tivos à sua área, Freitas classifi- 

Freitas: juros inviáveis 

O 'excesso de dívida' do País 
ca esse endividamento excessivo 
de "caroço da dívida". 

O diretor do BC assinala que 
o desenvolvimento brasileiro re-
cente foi baseado na contratação 
de empréstimos, mas em conse-
qüência do incremento "exage-
rado" dos juros, esse projeto fra-
cassou. Freitas concorda com as 
teses do ex-ministro da Fazenda, 
Dílson Funaro, segundo as quais 
"a negociação da dívida tem que 
ser abordada pelo lado político". 
"Assim — acrescenta —, a atual 
postura do Brasil é afirmar inter-
nacionalmente que o endivida-
mento excessivo não é decorren-
te de uma má gerência dos nos-
sos negócios, mas sim, dessa ati-
tude atípica do governo dos 
EUA". 

Segundo Freitas, o País bus-
ca, agora, prazos mais longos pa-
ra o pagamento da dívida, o refi-
nanciamento automático para a 
defesa das flutuações — 77% da 
dívida externa está vinculada a 
juros flutuantes, ajustados se-
mestralmente — e uma nova sis-
temática de refinanciamento dos 
juros, ou seja, ao invés de ;o Bra-
sil pagar integralmente os juros 
vencidos, transformar-se parte 
deles em novos empréstimos. 
"Não podemos pagar por uma 
coisa que não criamos, pois não 
fomos nós es provocadores da 
exacerbação das taxas flutuan-
tes". Freitas observou que o pró-
prio mercado financeiro norte-
americano possui uma sistemáti-
ca de "seguro" quanto às flutua- 
ções das taxas de juros. 


